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Nunca saberemos até que ponto nos será lícito perfilhar, 
nesta era de convulsão ideológica, aquele conceito de Thomas 
Carlyle sobre a missão social dos Grandes Homens, na ética e 
na economia do seu tempo. Cartyle é ainda dos tempos em que 
os homens, que chama grandes, podiam ser, na sua época e no 
seu ambiente, «a fonte viva que ilumina as trevas do mundo». 

Quando escrevia essa página da sua Heróica, o pensador 
britânico estava ainda longe do contributo que as ciências posi¬ 
tivas trouxeram, ultrapassando o velho tema do homem provi¬ 
dencial, do homem que, no seu dizer, «ilumina as trevas por ura 
dom do Céu», à figuração da pessoa humana ante o condiciona¬ 
lismo do meio. Não será, assim, o homem quem ilumina as tre¬ 
vas mas sim o seu ambiente tenebroso que de certo modo 
orienta e explica as suas atitudes, contraditórias ou simples¬ 
mente indefinidas. 

Necessitaremos de ter em vista estes postulados para traçar 
a biografia dos vultos que se salientam no nível rés-do-chão em 
que a vida decorre? Ê uma questão de método a escolher. Para 
quem renuncie à atormentada especulação filosófica sobre tais 
complexos de ideação, o grande homem existe sempre por si, 
umas vezes realçado em sua própria vida, outras apontado 
post-mortem por uma longa a^si|^^e facetas brilhantes. 
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como no caso do cristal da rocha. O melhor será ainda descre¬ 
vermos os indivíduos tais como nos aparecem, face à biologia, 
com os seus anamnésticos, à sua psicanálise, a sua história 
clmica conducente a um diagnóstico de aproximação. 

Ê 0 método que seguiremos na biografia deste homem que 
classificamos já, em público, de original e estranho, que foi o 
almirante Carlos Viegas Gago Coutinho, 

No exame dos anamnésticos, referentes à sua vida, um 
facto se impõe logo à apreciação do biógrafo: a desarmonia 
evolutiva da sua infância. Gago Coutinho, filho de algarvios, 
nascera em Lisboa num bairro pobre. Para, em meados do 
século passado, seu pai, pequeno comerciante ou marítimo, se 
exilar para Angola, é que eram fracos os seus recursos. O 
pequeno ficou em Lisboa, cora a mãe, porventura doente, que 
logo depois falece, deixando-o órfão aos 13 anos. Este primeiro 
choque moral terá repercussão na linha da sua existência. Uma 
Madrinha recolhe-o, afeiçoa-se-lhe, toma conta dele, ainda estu¬ 
dante do Colégio «Servulo». E daí, com aproveitamento, passa 
para o Liceu Central, «a 2 quilómetros do Bairro da Pampulha», 
onde essa Madrinha, D. Maria Augusta Pereira, viera com ele 
morar. No relato que pessoalmente nos faz destes pormenores, 
Gago Coutinho não tem nenhuma referência emocionada aos 
seus pais, cujos retratos todavia conserva numa parede do seu 
quarto. Essa emoção, porém, é sentida quando fala da sua 
Madrinha, «que foi a minha verdadeira Mãe», diz. E com maior 
emoção ainda refere, como já o fizera em público, «as colheres 
de prata que a Madrinha empenhara para que ele acabasse com 
honra os seus estudos». Este tríplice facto, criador dum com¬ 
plexo, na sua norma mental de rapazinho inteligente e vivaz — 
foi a determinante do seu futuro. 

Não nos diz Gago Coutinho que vocação o levou, arrumado 
0 Liceu, à Escola Naval. Mas sabêmo-lo nós por outra via 
segura. 0 jóvem, já na Politécnica, reforçara a sua íntima ami¬ 
zade com pessoa hoje falecida, que nós conhecemos, e que era 
parente e protegido do almirante Augusto Castilho. De grande 
pendor para as matemáticas, em que se distinguia. Gago ambi¬ 
cionava cursar a engenharia de pontes e calçadas. E quem mais 
tarde o viu, já velho, de réguas, compassos e molhos de lapisei- 


STVDIA, N." 4 




302 


JÚLIO GONÇALVES 


ras, traçando mapas e propósito de tudo, confirma esse remoto 
e aparentemente insignificante pormenor. Mas não foi enge¬ 
nheiro, porque para o ser a valer, como merecia e pretendia, 
teria de estudar em Paris, e não tinha recursos para tanto. 
Assim falecem em muitos de nós as melhores ambições de 
futuro. Naquele vago flutuar no oceano da vida que nos prende 
após a conclusão dos preparatórios e em que a escolha da car¬ 
reira aparece como um pesadelo em que somos arrastados em 
vários sentidos, correndo com o seu citado amigo, em tempo 
de férias, «atrás das costureiras gentis &aquela épca, ãe chi- 
nelinha, chalé e lenço» — como lembra despertando em si e em 
nós grande saudade o nosso amável e categorizado informador, 
— 0 amigo, que tencionava alistar-se na Marinha, ter-lhe-ia 
sugerido: e se viesses comigo para a Escola Naval? Gago deci¬ 
diu-se, porque urgia tomar uma decisão. Decidiu-se e ficou na 
Escola, enquanto o amigo, artista de raça,, acabava na carreira 
diplomática. Decidiu-se, cursou a Escola, embarcou em viagem 
de instrução, mas tendo sido Almirante por fas e nefas, nunca 
se considerou marinheiro de verdade. Ele próprio o sublinha: 
«O meu curso que à saída da Escola era de 12, estava reduzido 
a 6. Agora, em 1948, ainda vivem três, todos almirantes Eu, 
Gago Coutinho, turista, ocupo-me estudando os descobrimentos». 

Aquele velho pendor para as matemáticas floresceu, no seu 
estudo naval, em problemas de astronomia e da geografia. 
Havia no âmago do seu espírito um poderoso diletantismo que, 
como jóvem oficial de Marinha o levava a correr mundo, em 
serviço porque não podia ainda ser doutra forma, mas sobre¬ 
tudo para deleitação do espírito, numa época em que a maioria 
buscava, feitos os tirocínios, cachar-se, como diríamos em calão 
da náutica. 

Da sua vida ao serviço da Armada apenas se poderá dizer 
que foi «um bom oficial», cumpridor, exacto, um pouco original, 
um pouco fantasista. Não é longa nem pitoresca, mais do que 
a de muitos outros, a fama que deixou. Daquele complexo de 
frustração na sua dura infância, ficara-lhe um filão de reacçÕes 
íntimas, do qual fusilavam algumas boas hlagues, cujo sabor 
ainda se conta e aprecia. Com 80 anos, ele mesmo escreve do 
seu punho a um admirador do Brasil: «Não tenciono casar. 
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Todos julgariãm que a Esposa era minha filha e -poderiam apa¬ 
recer netos...» 

Não se torna fácil para quem apenas conheça um ou outro 
dos aspectos da personalidade de Gago Coutinho, definí-lo na 
sua vicenãa global. A sua curiosa personalidade desdobrava-se 
em múltiplas facetas. Não era um homem inteiriço, como mui¬ 
tos, sobretudo na nossa, profissão militar. Debruado de grossos 
galões com que a exaltação pacóvia dos seus admiradores o 
tinha abarbado, ele continuava a vida simples, a seu modo. E 
essa vida de forma nenhuma obedecia à disciplina inflexível da 
profissão que escolhera. Ornamentado de penachos e galões, 
matizado de grã-cruzes, afivelado numa espada, era o Almirante 
Gago Coutinho um militar? A dúvida há-de prevalecer sempre 
e mais quando nos lembrarmos da sua figura entronxada num 
sobretudo coçado, com uma boina basca na cabeça, arrastando 
pela mão esquerda um chapéu de chuva pela ladeira da Madra- 
goa acima, para se enterrar numa cadeira de sparãeh—ma. 
resto das suas andanças marítimas — entre grossos tomos de 
geodesia, um molho de lapiseiras e mapas encetados. Em torno, 
a fina talha floreada de móveis setecentistas morria asfixiada 
de poeira ou esmagada por rumas de revistas. Pelas paredes 
havia belas marinhas signées ao lado de estampas de mulheres 
despidas. Em tais compartimentos atulhados movia-se o homem 
de ciência, preocupado com os problemas desta, arrastando 
consigo a eterna dúvida de soluções que nunca são perfeitas, 
porque o próprio universo começa por ser imperfeito e dispa¬ 
ratado. 

Mas a Marinha fora para ele, nunca uma profissão, mas 
sempre um campo de estudo, a paisagem onde iam deflagrar as 
suas altas qualidades de cosmógrafo, para as quais fatalmente 
0 havia arrastado o seu rigorismo de matemático. Rigorismo de 
ciência abstrata, mas imprescindível em todos os lances da vida, 
que necessitava de contraprovas concretas, materiais, palpáveis, 
E que melhor contraprova se não o drama portentoso da criação 
universal? 

Após um tirocínio de guarda-marinha, a bordo do Duque 
da Terceira, onde fazia a sua aprendizagem, abrindo os olhos 
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para o Mar Oceano numa rota como a dos mareantes de antanho, 
devia ser marcada a influência no seu espírito, do grande oficial 
que foi Augusto de Castilho, por muito tempo seu comandante. 
Oficial e intelectual como o seu apelido permite supor. De 1897 
a 98, um ano inteiro, o Tenente Gago é o «Encarregado de pilo¬ 
tagem» do veleiro Pero d^Âlenquer—e o nome do grande piloto 
dos Descobrimentos (que ele, 2.° tenente, agora pilotava), é o 
melhor estímulo para a definição duma mentalidade e duma 
carreira. Com a mão na roda do leme, o olhar divagando da 
agulha para a extensão sonhadora das águas ilimitadas, de 
horizontes perdidos, todo o português — sobretudo o impressio¬ 
nável como este segundo-tenente — sente-se esmagado por inde¬ 
finíveis heranças de seis séculos de contínua e fadigosa explo¬ 
ração dos Mares. 

Isto teria levado Gago Coutinho a meditar em Pero d’Alen- 
quer e nos Descobrimentos. Como teriam feito, outrora, esta 
travessia oceânica, os nossos antepassados? Nada mais natural 
do que esta pergunta muda, feita no seu íntimo, por um espírito 
de rara sensibilidade como era o seu. 

Seja como for, é esta viagem, de instrução técnica, mas 
sobretudo de preparação intelectual e sentimental, que decidiu 
do futuro do novel tenente. O estudante isolado na vida, ator¬ 
doado pelos seus imperativos à busca duma solução, que quase 
forçadamente adoptara a profissão do mar, completando a sua 
formação mental em outras viagens, em outros navios, no correr 
contínuo de outros mares, o Atlântico, o Índico, o Pacífico, e as 
angras, os desembarcadouros, à sombra das muralhas erguidas 
por muitos desses antepaesados, regressou tranquilamente, pen¬ 
sadamente, quase forçadamente, ao seu primitivo anseio. Não 
foi engenheiro de pontes e calçadas onde o matemático se 
encontrasse em terreno seu, mas o engenheiro geógrafo que 
media alturas em terra, como aprendera a fazê-lo no mar, cal¬ 
culando distâncias, medindo áreas, contando o tempo pela mate¬ 
mática, de processos paralelos. Ao horizonte desolado das águas 
infindas, substituíra o horizonte agreste dos matagais com¬ 
pactos. As estrelas de referência seriam mais ou menos as 
mesmas. E o lado prático da sua vida permitia-lhe ainda contar 
com proventos, ele, que era pobre. De uma vez, para abranger 
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horizonte largo em sertão de África, construiu uma torre de 
ramos e esgalhos, muito alta. Trepou acima com o seu cama¬ 
rada Moura Brás, o seu sextante, o seu block-notes, o seu óculo 
de alcance. E na própria semana da sua morte, ao legar-nos 
todas as suas recordações, frisava e insistia: «Não &e esqueça 
ãa minha torre! Ex^ponha a minha torre!» 

Qualquer troca de impressões com este marinheiro-cien¬ 
tista acabava fatalmente na explanação dos seus dois temas 
favoritos: pormenores de náutica ou narrativas dos seus áspe¬ 
ros trabalhos nos sertões africanos, na delimitação de frontei¬ 
ras. Era então este almirante um marinheiro, no sentido em 
que 0 grande público o encarava, ou tal como o significado do 
vocábulo caracteriza? Em nosso modesto entender, de forma 
alguma. Sobeja-nos o contacto com verdadeiros homens do mar, 
nacionais e alguns estrangeiros, que nos autoriza a esta nega¬ 
tiva. A vida do mar pelo mar e sua navegação, foi para Gago 
Coutinho apenas um ambiente, para não dizer um instrumento, 
propício à floração de duas vocações do seu intelecto: a mate¬ 
mática, conduzindo à astronomia, e acabando na cosmografia. 
A Marinharia foi o seu terreno predilecto, cultivado com inte¬ 
resse, porque era exactamente aquele em que aquelas tendências 
intelectuais se exerceriam com maior desafogo. Outra prova não 
precisamos desta afirmativa, que parecerá demasiado perentó¬ 
ria, se não o facto de este marinheiro, feitos os tirocínios a que 
todos somos obrigados, se evadir para comissões e preocupa¬ 
ções em terra, sem que essa evasão lhe deixasse a menor sau¬ 
dade. Afirmar que o fez pelos proveitos materiais que colhia é 
pesar com excessiva ligeireza a mais profunda faceta do seu 
carácter. Sem dúvida Gago Coutinho era um artista e um 
gozador, espírito de epicurista que na vida, e no convívio de 
helle donne que é sempre o grande remate das existências expan¬ 
sivas, freudianas, assentava 0 lado deleitoso da sua vida. Mas 
tais tendências nenhumas relações estabeleceram com a aquisi¬ 
ção de bens materiais. A sua vida material, o seu ambiente 
doméstico, estava longe de ser os dum sibarita, muito pelo con¬ 
trário. Se juntou uma pequena fortuna, estamos convictos que 
a abandonou, que a desleixou, fazendo vida de cenobita. Sem 
receio de parecermos complicados na análise psicológica, dire- 
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mos que tem para nós um profundo significado a capa dum 
opúsculo que se dignou oferecer-nos, em que duma penada, que 
dir-se-ia irritada, riscou o seu título de Almirante, acrescentado 
pelo editor, para o substituir por ^Tenente de véleirosK O 
encanto profundo da singradura à vela não está na extensão 
aquosa que se pretende melhor ou pior percorrer, melhor ou 
pior rumando do ponto da largada ao do destino, mas no melhor 
aproveitamento da corrente aérea como motor providencial 
para o deslocamento da nave. Para tanto, importa saber onde 
se está. E dai o segundo e grande encanto: o achamento da 
altura. Quem tiver meditado no doce sorriso de satisfação 
íntima que Gago Coutinho nos exibe numa fotografia, com um 
astrolábio na mão, terá desvendado um dos segredos da sua 
curiosa psicologia. Naquela despretenciosa figura de calção 
branco e quinzena de escriturário, aquele sorriso de satisfação 
não é 0 dum almirante, de grossos galões, chapéu-bicanca 
ornado de frondosa plumagem e brilhantes veneras esmaltando 
toda a extensão do peito—mas sim e simplesmente, desatavia- 
damente—, mas expressivamente—, a dum «tenente de ve¬ 
leiros». 

A cultura científico-literária de Gago Coutinho encontra-se 
documentada, em quantidade e qualidade, na grandeza da sua 
biblioteca de que algumas das melhores livrarias nacionais, que 
particularmente estimava, ficaram herdeiras. Não interessa 
saber se essa biblioteca continha muitos ou poucos volumes de 
astronomia, de marinha ou de geodesia, porque esses eram os 
aspectos profissionais dos seus estudos. Mas, além desses, nessa 
sua biblioteca avultavam obras clássicas de história, de geogra¬ 
fia, de literatura de ficção, de viagens, grandes edições ilustra¬ 
das de arte, numerosas raridades bibliográficas, sem contar as 
rumas infindáveis de revistas desde as pesadamente científicas 
às mais ligeiramente brejeiras. E não se diga que tudo possuia, 
a pouco se dedicando. Não. O exame das espécies revela que o 
almirante tudo lia, comentava e escrevinhava. Em muitas obras 
se encontram folhas avulsas de comentário, com aquela sua 
larga e inconfundível letra. Do romper da manhã até à tarde a 
sua actividade era assim fundamentalmente estudiosa. Ânsia 
de se documentar, de tocar todas as teclas do saber e do sentir 
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humanos, que procurava afrontar e compreender a vida. Alguns 
livros, algumas revistas, algumas estampas, são de aquisição 
recente. Os seus noventa anos iam-se iluminar de novidades lite¬ 
rárias. Alguns, recentíssimos, estão por abrir, porque a doença 
0 surpreendeu a meio caminho dessa sua existência plena de 
interesse, atirando-o para as garras da morte. 

Não é porém só esta sua monumental livraria que nos 
testemunha uma brilhante faceta do seu espírito. Outra se 
encontra, mais valiosa e mais poderosa de sugestões: o seu 
arquivo particular, no qual documentos do seu punho abundam, 
a extravasar dos massetes. O Almirante tem a paixão da polé¬ 
mica. Quando na imprensa portuguesa ou brasileira alguém 
toca num assunto da sua predilecção, frequentemente o cons¬ 
purcando de dislates, o Almirante impacienta-se, agarra na 
pena, discute, refuta, de qualquer forma esforça-se por, sobre 
a matéria, dizer o que pensa. Para com os seus leitores ou 
admiradores, a concordância com os seus conceitos deixam-no 
frio, indiferente. Pelo contrário, quem o refuta ou o combate 
tem todas as suas honras. Em tempos medievais Gago Coutinho 
seria um valoroso e ardido campeão de escudo e lança em tor¬ 
neios de cavalaria. Generoso, atencioso, delicado, a pessoa do 
adversário não entra no seu jogo, porque o jogo é todo de 
factos, ideias, conceitos. Se por vezes se impacienta é contra 
os pormenores da discussão na qual a pessoa do interlocutor 
quase não conta. Devemos compreender que, nesta nossa ter- 
rinha, em que os problemas são frequentemente debatidos entre 
apodos, diatribes e por vezes mesmo o ataque pessoal mais ou 
menos disfarçado, essa característica psicológica do nosso bio¬ 
grafado dá a medida da sua grandeza de carácter. 

Dessas suas polémicas ou simples troca de conceitos escri¬ 
tos, se compõem as resmas de papel que deixou, à meticulosa 
exegese dos vindouros. Tudo classificado por assuntos, em 
grandes sobrescritos que trazem em cima o título do assunto 
e 0 nome do parceiro, e que contém tudo quanto aos dois diz 
respeito. Guarda rascunhos das suas cartas, mais de cem, cora 
sucessivas emendas, anotações à margem, a data da remessa 
e a data da resposta. E ainda nestes mínimos pormenores se 
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encontra o matemático que orgânicamente e fundamentalmente 
ele era. 

Se nos aprouvesse, à luz da psicanálise, classificar os seus 
actos, diríamos que o caracterizava um complexo de ser isolado. 
Toda a sua vida vai ser um rosário de contas de reacções desse 
complexo. Com a sua pujante florescência a vida apossa-se 
deste homem, muitas vezes o submete, mas ele resiste sempre, 
por vezes vigorosamente, para permanecer como é — mas só. 

Como um naufrago que numa praia as ondas pretendem 
subverter e arrastar, mas luta até achar pé na areia, escorrendo 
em água, assim nos aparece Carlos Gago Coutinho. Amigos e 
admiradores de ambos os sexos, pretextos de aprazimento, pai¬ 
sagens de novas terras civilizadas ou selváticas, alegrias, vai¬ 
dades, carinhos e fortuna—tudo encontra no seu caminho da 
vida —e fica só, na rua com um casaco velho e uma boina 
basca, em casa, enterrado numa cadeira de viagem, de lona 
barata, que é como o grande m^ple de veludo de molas confor¬ 
táveis de toda a gente banal. 

«Ocnfo-me estudando os Descobrimentos»-^escreve Gago 
Coutinho num papel que deixou. Donde lhe veio a veleidade de 
historiador para a qual lhe faltava a necessária preparação 
filosófica? Apenas da sua tendência para o estudo e da com¬ 
paração, que no seu espírito se fazia, entre as concepções que 
por esse estudo ia germinando e os dislates que sobre os mes¬ 
mos temas lhe surgiam, assinados por vários historiógrafos 
apressados. 

Gago Coutinho foi acusado no estrangeiro, por um adver¬ 
sário menos amável, de ser um almirante de poltrona. Quem 
assim dissera, ignorava o seu tirocínio do Mar (como as viagens 
do Duque da Terceira^ do Zaire, da Rainha de Portugal, do 
Minãeío e da Pero d’Alenquer) no qual devassou todo o Atlân¬ 
tico em variadas direcções, batido por todos os ventos, derivado 
por todas as correntes, medindo alturas em todos os pontos, 
pois como encarregado da pilotagem ou da instrução dos guar¬ 
da-marinhas, 0 seu posto era obviamente o convés ou a ponte 
do comando. Mas um dia, o Almirante que ««ão comandara 
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esqmdras em combate», como ele dizia, quis tirar a prova dos 
nove dos seus conhecimentos de Náutica e então embarcou 
voluntàriamente numa barca mercante, a Foz ão Douro, na qual 
longamente cruzou o Atlântico, de astrolábio na mão. Viagem 
de estudo, viagem de reconhecimento das rotas dos antepassa¬ 
dos, viagem de confirmação dos seus próprios conceitos de 
Náutica. Dessa viagem, que considerava uma das suas memo¬ 
ráveis façanhas, nos fala mais tarde, em 17-V-55, numa das 
suas cartas: <iEis como eu, navegador de vela, com astrolábio 
na mão, tomei a liberdade de escrever sobre as prováveis rotas 
dos Descobridores portugueses». 

Era a resposta indirecta, mas altiva, àquele injusto apodo 
de almirante de poltrona. 

O grande déficit, para não dizer erro, nos conceitos doutri¬ 
nários de Gago Coutinho como historiador dos Descobrimentos, 
foi fundamentar essa história e balisar os seus capitulos, exclu¬ 
sivamente pelos postulados da náutica. Ã edição dos dois volu¬ 
mes da sua vasta bibliografia, inteligentemente. Moura Brás 
escolhera o título de Náutica dos Descobrimentos e mais suges¬ 
tivamente 0 sub-título: Os Descobrimentos marítimos vistos 
por um navegador. Na sua história dos Descobrimentos Gago 
Coutinho abstraíra-se dos outros capítulos assenciais para o 
ordenamento dessa história e, acima de tudo, do estudo apro¬ 
fundado, mas impreterível, dos seus antecedentes cronológicos 
e dos seus determinantes económicos e políticos. Colocara-se, 
com estreita visão, no limitado campo do exame das rotas marí¬ 
timas. Por isso lhe escrevíamos nós, em 1955, na discussão que 
mantivemos: «Suponho que um dos equívocos de V. Ex." é 
admitir que a História (dos Descobrimentos) se pode fazer só 
com a lógica científica de alguns pormenores de Náutica. A 
Náutica é sem dúvida um dos mais elucidativos capítulos da 
História dos Descobrimentos. Mas é apenas um capítulo e não 
toda a História dos Descobrimentos». 

Tivéramos o cuidado de observar, nessa carta: «no caso 
português, caso marítimo, a Náutica era sem dúvida o capítulo 
mais importante», 

Mas muito embora a sua cultura fosse vastíssima, sobre¬ 
tudo em assuntos históricos, como o prova a sua formidável 
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livraria, lida, relida, discutida e comentada, a foTmação naval 
era mais poderosa no seu espírito. Esta é talvez a razão porque 
a^nossa História dos Descobrimentos permanecerá deficitária, 
não tanto por carência de documentação, que já de si é aflictiva, 
mas porque ela foi sistematizada prevalecentemente por oficiais 
de marinha. A exegese cartográfica que mal começa a esbo¬ 
çar-se, e à qual está reservado um grande futuro na interpre¬ 
tação dos factos, só modernamente apareceu. A História dos 
Descobrimentos Portugueses começou e ampliou-se, não como 
um estudo de lógica científica ante factos comprovados, mas 
como uma ode sentimental ao nosso amor-próprio nacionalista. 
Como plinto de pedra e cal servimo-nos do Azurara. Ninguém se 
deu ao trabalho de dissecar a vida e a obra do mesmo pseudo- 
-cronista, que por artes do seu servilismo, da sua ambição e 
«principal respeito do dinheiro^ na frase lapidar do Abade Cor¬ 
reia da Serra, se guindara a Cronista Mor do Reino, no caos 
político duma guerra civil. Servilismo e ambição lógicas no com¬ 
plexo dum bastardo de clérigo ilegalmente guindado a Comen¬ 
dador de Cristo, com usufruto de duas ricas comendas... 

Estes e outros pequenos pormenores, mas de funda impor¬ 
tância na aquilatação dos factos, não entrariam talvez nas 
cogitações de Gago Coutinho. Quando modestamente escreve¬ 
mos sobre a provável interferência do Infante D. Pedro na 
gesta dos Descobrimentos, Gago Coutinho procurou-nos alvo¬ 
roçado, exclamando de entrada: «En ignorava totalmente estes 
factos». Gago Coutinho, como muitos outros, como quase todos, 
permanecera ainda, em matéria de construção histórica, na 
fase já hoje largamente ultrapassada, do Azurara e da Es¬ 
cola de Sagres. Mas a rebeldia de espírito de Gago Coutinho, 
incapaz de se vergar aos lugares comuns e à enfase retórica, 
manifestava-se depois grandemente, como abaixo veremos, so¬ 
bre estes e outros temas. 

Algumas reservas são pois admissíveis nas honras que 
pretendemos conferir ao notabilíssimo cientista naval, como 
historiador dos Descobrimentos, pelo simples facto de ter pro¬ 
curado, pertinentemente, com os poderosos recursos de que 
dispunha como cosmógrafo e nauta, imprimir um coup-ãe-harre 
à rotina oficial dessa história. A Gago Coutinho cabe a grande 
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honra de ser dos primeiros a apontar .corajosamente, contra o 
rosário das subserviências dos melhores escritores, os «erros 
e falsidades» contidos nas crónicas coevas. É que aos nossos 
historiógrafos nacionalistas, parecia não lhes ter ocorrido ainda 
que, para se traçar uma história honesta e séria, apoiando-a 
apenas na narrativa dos Cronistas, importa antes de tudo sub¬ 
meter, essas narrativas não só, mas os próprios Cronistas con¬ 
siderados na sua vida e no seu tempo, a uma rigorosa análise 
científica. 

Foi ao constatar as discordâncias entre alguns pormenores 
de navegação referidos pelos Cronistas e as realidades da náu¬ 
tica, que Gago Coutinho deu o alarme sobre a exagerada con¬ 
fiança que se depositava nas Crónicas. Pode-se citar, entre ou¬ 
tras, a sua inteligente ironia quanto a um passo de Gaspar 
Corrêa. Afirma este, nas suas Lendas, que para dominar uma 
revolta da marinhagem, na angústia da mais forte tormenta 
que nunqua tinhão visto», Gama mandara deitar ao mar os 
instrumentos de navegação, metendo a ferros no porão mestres 
e pilotos. E com razão e com humor acrescenta Gago Coutinho 
que, se Gama tal fizesse, «não podendo comprar novos instnir 
mentos em Bomiaim», ficava sem poder navegar! E quanto às 
grandes tormentas e «tamano terremotu de trovões com escuri¬ 
dão», simplesmente elas quase nunca existem na latitude re¬ 
ferida. 

Ao anotar estas e outras fantasias, que pelo menos impor¬ 
tavam uma revisão completa de todas as narrativas, revisão 
que honestamente substituísse o servil plágio do que os ante¬ 
cessores escreveram, com desassombrada segurança comentava 
Gago Coutinho: «Lamentavelmente alimentaram na opinião 
comum insistentes falsidades, que se tornaram tabus sagrados 
dos quais ninguém se atreve a dwvidar» (^). 

Os tabus sagrados na historiografia sentimental dos Des¬ 
cobrimentos não compreenderam apenas os fastos, adulterados, 
exagerados, ou simplesmente fantasiados à revelia, mas abran¬ 
geram vultos proeminentes na génese dessa historiografia, in¬ 
compreendidos, falseados, idiotamente divinizados. Esse virus 


(1) Náutioa dos Descobrimentos. 


que corroi toda a historiografia dos Descobrimentos extrava¬ 
sando para os compêndios escolares, e dando foros de verdades 
oficiais às lendas mais absurdas, provém do facto de a síntese 
histórica, entre nós, debandando das discussões académicas, se 
ter refugiado no sentimentalismo popular para o qual, no exacto 
dizer dum historiador americano: «truth is stranger than fiction 
and fiction is often more truthfuU than history». 

Nesta nossa pretensão, porventura demais ambiciosa, dum 
exame psicológico aos conceitos históricos de Gago Coutinho, 
não ocultaremos aquilo que à boca pequena se rumorejava sobre 
a difusão de tais conceitos. Gago Coutinho — afirmam alguns 
que de perto o conheceram—não desejava contrariar aberta¬ 
mente as lendas que correm mundo a coberto da chancela ofi¬ 
cial, por não desejar sacrificar a sua popularidade, o seu alto 
prestigio no seu e nosso meio ambiente, por afirmações que 
ferem as convicções adquiridas, traduzindo-se em lugares- 
-comuns. 

Podemos, pelo que conhecemos da sua índole científica, 
acusá-lo com tanta ligeireza de ambiguidade e incoerência pro¬ 
positadas? Porque é facto concreto de aquilo que em algumas 
das suas cartas escreve, com a prévia restrição de «não é para 
publicar», achar-se em contradição com o que públicamente se 
conhece das suas inúmeras Separatas e da sua Náutica dos 
Descobrimentos, Entendemos porém dever ilibar a memória 
do sábio e estudioso almirante dessa espécie de labéu que pode 
desvirtuar o conceito das gerações futuras. Na exposição con¬ 
tínua dos seus postulados históricos, no curso de pelo menos 
quarenta anos, — exposição contínua que temos entre mãos, no 
seu espólio documentário — não encontramos, atendendo ao 
curso dos anos, nenhuma incoerência, nenhuma defecção inte¬ 
lectual. Nem elas seriam dignas daquela inteligência viva e 
daquele carácter desassombrado que todos lhe conhecemos e 
admiramos, traduzidos já nos pequenos incidentes da sua mo¬ 
vimentada existência, desde os seus remotos tempos de guarda- 
-marinha. 

Afirmámos já, e vimos novamente testemunhar, que aquilo 
a que, com mais propriedade chamamos as doutrinas do Almi- 
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rante—porque da forma como ele as concebia e divulgava, de 
doutrinas se tratava—tinham sofrido uma intensa e demorada 
elaboração, e dessa elaboração começava de aparecer uma linha 
de evolução contínua, aquela mesma evolução metódica com 
que ele pretende caracterizar a história dos Descobrimentos. 
Em abono desse conceito pesam abundantemente os títulos e os 
textos dos livros da sua rica e eclética biblioteca. Esses livros, 
numerosos, valiosos, nacionais e estrangeiros, de diverso e por 
vezes oposto contexto, ele não os possuía como qualquer biblió¬ 
filo e diletante, mais preocupado, por falta de tempo e paciên¬ 
cia, com as lombadas e os índices. Esses livros, o almirante 
Gago Coutinho lia-os, meditava-os, comentava-os, rabiscando 
à margem ou interpondo, entre as suas páginas, inteiros quar¬ 
tos de papel de crítica pessoal. A sua vida profissional, feita 
com dispêndio de energia e actividade, não lhe concedia lazeres 
para a meditação de gabinete nem para a explanação doutri¬ 
nária, primeira condição que faz o historiador. Se a sua cul¬ 
tura, após 0 estudo dos seus livros, era inegàvelmente notável, 
ninpém dirá que fosse um erudito profundo nem tão-pouco que 
gastasse horas na rebusca e crítica de documentos. Começara 
por adoptar, submetendo-as apenas ao seu critério de bom 
senso, como qualquer leitor inteligente, as lendas que corriam 
com 0 selo da verdade popular. Em 1954 escrevíamos nós a seu 
respeito: «Não sobejaram ao preclaro cientista tempo e pa¬ 
ciência para metodizar o seu saber em síntese doutrinária» (^). 
A Náutica foi na verdade o seu cavalo de batalha—e tudo o 
mais quanto no campo da história obrou, fê-lo perfilhando sem 
discussão lendas simplistas, quer admitindo intuições geniais, 
quer extasiando-se ante figurações fantasiadas —, como aquele 
quadro que inspirara a um pintor de nomeada, e em que o 
Infante D. Henrique aparece com vincos na testa, rodeado de 
vultos académicos, desdobrando e discutindo portulanos. A esse 
estudioso de viva inteligência, em tudo o mais incontestavel¬ 
mente realista e objectivo, a fantasia representava por vezes 
um licor inebriante. Se nos apegarmos àquele exactíssimo con¬ 
ceito de que él storico non crede nulla. Bgli cerca», poderemos 
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admitir que lhe faltariam essenciais pergaminhos para cabou¬ 
queiro da História. 

Por essa mesma razão, tendo um dia lançado o pregão da 
evolução metódica em matéria de história marítima, pregão 
que intuitivamente concebeu e escapou da sua pena, em muitos 
dos seus postulados, mais eivados de exaltação patriótica do 
que de criticismo acerado, estampou afirmações um tanto dog¬ 
máticas, que depois diluía, atribuindo-as a um simbolismo his¬ 
tórico de criação sua, como no caso da famosa Escola de Sa¬ 
gres, Tal é também o caso da data do descobrimento dos Aço¬ 
res, em que, sem mais discussão, se aferrava às ingenuidades 
das Saudades da Terra de Gaspar Frutuoso, rebatendo com 
fracos e tendenciosos argumentos as evidências do Mapa 
Catalão. 

Por isso, repudiando a doutrinação de «punho na mesa», 
escrevíamos nós, numa atenciosa e sincera crítica à sua Náu¬ 
tica dos Descobrimentos: «Verificamos com tristeza como esta 
sábia e preclara Náutica dos Descobrimentos impõe, de punho 
na mesa, a crença «de toda a gente», saindo voluntàriamente 
do recinto elevado do scholarsMp para o movimento passional 
da multidão». Nesse sentido. Gago Coutinho, profundamente 
penhorado a essa multidão que tão merecidamente o exalçara 
em Portugal e no Brasil, não desejava, por natural elegância 
de espírito, contrariar as crenças populares em matéria de len¬ 
das históricas, sobretudo no respeitante a vultos mais ou menos 
divinizados, Este homem de fortes convicções aceitava, com o 
maior agrado, opiniões contrárias às suas, desde que se não 
I saísse do campo puramente doutrinário. As pessoas não lhe 

interessavam, os conceitos sim. A estes, opunha-se vigorosa¬ 
mente em matéria de ciência náutica, quando contrariassem as 
* suas convicções cientificamente fundamentadas. Mas em temas 

de história, nos quais as suas crenças não eram tão inabalá¬ 
veis, depunha as armas com bonhomia conciliadora, Disso tive¬ 
mos mais de uma prova. 

Qual era pois, na realidade, o corpo de doutrina que, em 
matéria de História dos Descobrimentos, merecia o seu franco 
aval? Referimos que, nessa matéria, o seu espírito evolucio¬ 
nara, ultrapassara as balizas da ciência académica, para não 
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dizer oficial Mas Gago Coutinho, já octogenário, não se en¬ 
corajara para sair à estacada, tocando em novos diapasões. 
Deixou as suas lucubrações, em retalhos, por cartas e aponta¬ 
mentos de ocasião. E hoje somos obrigados a recorrer a estes 
últimos elementos na reconstrução que, mais que nunca im¬ 
porta, do seu egrégio pensamento. 

Numa elevada discussão que travámos, em generosa cor¬ 
respondência, Gago Coutinho disse-nos o que pensava. Podemos 
considerar que foram os seus últimos conceitos, porque essas 
suas cartas datam de 1955, 1956 e 1957, subscritas já com a 
avançada idade de 86 a 88 anos. A partir da última data, em 
episódica mas frequente troca de impressões, verbais ou escri¬ 
tas, verificámos como o seu cérebro potente de matemático, de 
astrónomo, de cientista náutico, ia lentaraente sofrendo uma 
imperceptível cristalização. Por último, ficara-se agarrado a 
algumas teses em que fora proficiente, repetindo-as, caindo 
sempre nelas sem dar por isso. Eram as suas velhas teses de 
novas interpretações em matéria de rotas oceânicas, e nas quais 
toda a razão estava do seu lado. Mas outros problemas havia 
nos quais convinha se soubesse abertamente o que ele pensava. 
Problemas altamente interessantes dos quais aqui resumire¬ 
mos alguns: 

Em 1955, tomando conhecimento do nosso trabalho sobre 
a sua Náutica dos Descobrimentos, que merecera a atenção 
crítica de Prancis Rogers e Samuel Morrison, Gago Coutinho 
escreve-nos do Rio de Janeiro, onde se achava, uma longa 
carta: Defende-se. Explica-se, B sobre cada tema, o seu espírito 
acode, a corrigir-se e fazer-se ouvir melhor. 

Proclamara que o regresso directo do Mar da Guiné não 
era possível, pela oposição das brisas de Nordeste, forçando a 
ganhar barlavento na latitude dos Açores. E assim—explicava 
--no tempo do Infante D. Henrique, os seus Caravelistas fize¬ 
ram navegação astronómica e descobriram (e não apenas re¬ 
conheceram) os Açores. Como Quirino da Fonseca, sustenta¬ 
mos: que exactamente para se regressar à bolina, sem a larga 
e misteriosa volta do Sargaço, é que se substituíra o navio 
redondo das primeiras descobertas, pela caravela latina. Gago 
Coutinho acode: «O regresso costeiro da Qwié não era impos- 
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sivel Deve ter sido praticado no prinoipw, A volta do Sargaço 
foi descoberta depois do reconhecimento com caravelas'^ (®). 

Outros temas estavam em aberto, não menos impreteríveis, 
como marcos fundamentais para a hermenêutica dos Descobri¬ 
mentos. O impreciso e o vago tinham largamente dominado a 
visão desse Passado, por entre os interstícios metera-se o es- 
calracho da ênfase patriótica, herva daninha que roía os ali¬ 
cerces duma exacta narrativa. A verdade, embora relativa, mas 
honesta e proba, desaparecia esmagada pela avalanche de cria¬ 
ções fantásticas que só tinham a desculpa da sua intenção 
patriótica. Mas impunha-se libertar Gago Coutinho da teia 
emaranhada dessas criações que imobilizavam a sua inteligên¬ 
cia crítica, a agudeza da sua visão científica que, fora do campo 
da história nacional, se revelavam sempre tão exactas, tão sin¬ 
gelas e tão elevadas. 

Essa honra nos coube, na sequência daquela troca de im¬ 
pressões. E sobre alguns desses temas, que apareceram a talho 
de foice, o velho e sapiente intelectual pronunciou-se, de forma 
a não escandalizar o uomo quahnque imbuído de lendas e figu¬ 
ração retóricas. 

Três pontos atraentes, mas esses essenciais, mereceram a 
aclaração do Almirante, sem maior referência aos secundários: 

—■ A arqueologia naval da Caravela. 

—A «Escola de Sagres». 

— O Infante D. Pedro na génese dos Descobrimentos. 

«Creio que das caravos mouras teria derivado, em tempo 
do Infante, a chamadã Caravela Portuguesa, escrevia. E acres¬ 
centava para maior esclarecimento: «Os desenhos antigos pro¬ 
vam todos que as velas usadas pelos barcos latinos antigos 
eram exactamente como aquelas que vemos nos pangaios india¬ 
nos, embolsados para fora das enxárcias e dos mastros^. 

Desses desenhos antigos, afirmando a filiação da caravela 
em precursores orientais, tivéramos a fortuna de mostrar ao 
Almirante os que se vêem nos azulejos duma Sala do Palácio 


(3) Carta de 17 de Maio de 1955, 
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do Alhambra de Granada, referidos aproximadamente ao sé¬ 
culo XEI. Sabíamos ambos que em Portugal, a primeira refe¬ 
rência à Caravela data do Foral de 1295, sendo ainda certo que 
elas se fabricavam já ao tempo da dominação árabe nos esta¬ 
leiros islamitas da Foz do Alcoa e do Baça. Com tais premissas 
histôricamente sólidas, difícil seria rejeitar a paternidade 
oriental da Caravela Portuguesa. Barco especialmente dedicado 
à pescaria do alto, a Caravela abundou no Algarve, donde os 
seus arrojados mareantes desciam com ela até às proximidades 
do Cabo Não e mais além. Logo de início, os nossos explorado¬ 
res deram fé da enorme vantagem do seu pano latino para 
vencer as contrariedades do regresso, e assim a caravela pri¬ 
mitiva sofreu as adaptações que a prática da navegação acon¬ 
selhava. Gago Coutinho, náutico proficiente e experiente, não 
ignorava estes pormenores. 

Mais fervescente era o tema da famosa Escola de Sagres 
sobre o qual tinham, há mais de um século, escorrido catadupas 
de tinta que deixavam, na sua escória, fantasias, imagens ali¬ 
ciantes, dogmatismos gratuitos. Argumentos pró e contra em 
disputa esfusiante à qual tão-pouco traziam solução investiga¬ 
ções arqueológicas, ordenadas e interpretadas ao sabor das pai¬ 
xões. A lenda era bela. E quando uma lenda é bela, quando 
toca reconditamente à emoção popular, a mais poderosa e ina¬ 
tacável evidência que a contrarie é repelida como agravo de 
lesa-pátria. Mas esse mito glorioso duma Escola em Sagres, no 
alto do seu penhasco sobranceiro à vastidão ilimitada do 
Oceano, e como que desafiando as suas Trevas para as ilumi¬ 
nar com 0 clarão da ciência do seu Infante e dos seus Cosmó¬ 
grafos (que ainda se não sabe quem são), esse mito arrebata¬ 
dor merecia ao sábio Almirante o que chamaremos uma solução 
de compromisso. Era data de Fevereiro de 1953, Gago Coutinho 
escreve do seu punho: ^Quanto à Escola ãe Sagres, pm sem¬ 
pre ãe parte a ideia dum edifício com cursos e auhs. Provà- 
velmente se tratava de colóquios entre Mareantes e Doutores, 
assistindo o Infante que, das suas sugestões, ia dedmindo os 
recursos necessários à execução das viagens. Sagres seria a^sim 
0 ámholo duma escola onde todos seriam professores e alunos, 
senão as aulas o Alto Mar. Não existiu nenhuma Escola Náu- 
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tioa em Sagres», Se em Portugal a história fosse escrita só por 
historiadores, essa história teria adoptado sem vacilar a con¬ 
clusão definitiva a que a alta competência de Gago Coutinho 
chegara, solidamente apoiada por grandes autoridades na 
matéria. 

Muitos outros temas foram abordados por Gago Coutinho, 
todos susceptíveis de marcar novos rumos à historiografia dos 
Descobrimentos. Este homem que formara o seu espírito e dis- 
pendera o melhor da sua actividade em fazer o ponto na sin- 
gradura dos oceanos, deleitava-se, já octogenário, de lápis em 
punho, na sua cadeira de spardek, em «fazer o ponto» neste 
Mar Tenebroso, eriçado de escolhos e traiçoeiras correntes 
submarinas, da história náutica portuguesa. Como ao mareante 
de antanho, forçado a soltar a vela triangular para navegar 
de bolina contra ventos ponteiros, assim o historiador portu¬ 
guês terá, em holocausto à sua probidade científica, de cortar 
à bolina contra as brisas contrárias que sopram de todos 
os rumos. 

Não hesitaremos porém, para fechar bruscamente uma 
longa série de doutrinas que só num tratado de história pode¬ 
riam ter completo cabimento, em referir o que pensava por 
fim 0 Almirante Gago Coutinho sobre a interferência do In¬ 
fante D. Pedro na gesta dos Descobrimentos. Essa influência, 
já timidamente esboçada e clamorosamente rejeitada por cons¬ 
pícuos historiógrafos de sentimentalismo e emoção, tivemos a 
honra de a estudar em pormenor num livro sem mereci¬ 
mento (^). O Almirante leu atentamente o nosso trabalho e o 
que pensou sobre o assunto no-lo disse imediatamente em carta: 
((Estou d^acordo em que o Infante D. Pedro homem inteligente, 
viajado, que esteve em Veneza onde convergiam os barcos ãe 
comércio que trariam especiarias, ouro, etc,, da Índia, conhe¬ 
ceria tal comércio e naturalmente, de acordo com os moradores 
de Lisbôa, judeus como os doutores de Sagres, teria sugerido 
a D. Henrique o conhecido Plano das índias, Olaro que esses 
judeus tinham interesse em que tal comércio viesse para Lis- 


(i) 0 Infante D, Pedro, as Sete Partidas e a Génese dos Des¬ 
cobrimentos—1985. 
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boa, 0 que exigiu o Descobrimento do Caminho Marítimo para 
a autêntica Indm. 

E acrescentava mais adiante: 

«Ê de crer que logo que começamos a navegar para o Sul, 
0 unico recurso era achar a latitude. Tudo isto poderia bem ter 
sido feito no tempo do Infante D. Henrique, sugestionado pelo 
Infante D. Pedro que se informara do uso corrente da Nave¬ 
gação astronómica pehs Mouros, tanto no Mar Vermelho como 
no Indico». 

Respondia assim o Almirante às objecções de Duarte Leite 
sobre a época do início da navegação astronómica no Atlântico 
Sul, E dois dados históricos se inferiam do seu asserto. 

1. " -- A possibilidade da navegação astronómica no tempo 

do Infante D. Henrique, contràriamente ao parecer 
de Duarte Leite, Luciano Pereira da Silva e outros. 

2. “ — O facto de essa navegação astronómica ter sido in¬ 

troduzida na navegação portuguesa pelo Infante 
D. Pedro. 

Para que tais afirmativas se não perdessem num documento 
privado, Gago Coutinho, repete-as numa das suas últimas pu¬ 
blicações: «Antes de desfazermos esta tardia fantasia de Sar¬ 
ros, convem recordar uma natural intervenção do Infante D. Pe¬ 
dro, homem viajado e que, em Veneza, teria recolhido detalhes 
sobre as relações comercms com a Asm. Naturalmente também 
lá fôra informado de que, no Mar da índia, os «Moiros» usa¬ 
vam observações astronómicas para conhecer a posição no alto- 
-mar dos seus barcos, os pangaios, já velhos quando lá chegou 
Vasco da Gama, Devem ter sido eles os que assim primeiro 
atravessaram o Oceano, fiados no céu. O Infante D. Pedro 
poderia, pois, ter sido quem sugeriu a D. Henrique a vantagem 
de os imitar. Eé de crer que assim teria sido concebido e estu¬ 
dado 0 «Plano da índia». Ê notório que D. Pedro tivera um 
mapa» que se crê análogo ao «catalão» de 1375. Enfim, serk 
possível ir-se de Lisboa à índia contornando a Ãfrica velo 
sul» (=). 


(“) Gago Coutinho: —Isíronomía MarlUma — l%e. 
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A comparação despretenciosa entre estas afirmativas de 
Gago Coutinho, cuja gravidade histórica, ante os postulados 
da história «oficial», seria ocioso contestar, com a doutrina 
correntia dos compêndios, será a demonstração mais frisante 
de como o seu espírito evolucionava. Repetimos: Gago Coutinho 
não era inicialmente um historiador, e quando a sua doutrina¬ 
ção náutica necessitou do apoio da história, perfilhou os con¬ 
ceitos correntios que extravasavam do sentimentalismo nacio¬ 
nal, desprovidos de qualquer carácter científico. Se tivesse 
morrido na idade normal das estatísticas demográficas, o seu 
pensamento eternizar-se-ia tal como o exprimiu nos seus pri¬ 
meiros escritos. Mas Gago Coutinho viveu até aos 90 anos. 
Mais de vinte anos de estudos aprofundados no campo da his¬ 
tória convenceram-no de como os seus primeiros conceitos esta¬ 
vam obsoletos e ultrapassados. O seu espírito evolucionou. A 
sua doutrina libertou-se dos grilhões do sentimentalismo e da 
emoção. 

E assim se explica este final duma sua carta (de Novembro 
de 1953): «Procurarei desfazer os principais equívocos que se 
notam na «Náutica dos Descobrimentos». Gago Coutinho re¬ 
conhecia haver «hipotéticas conjecturas» em muitos dos seus 
conceitos de história. 

Aos historiadores do futuro, instruídos por novos documen¬ 
tos rebuscados em arquivos nacionais e estrangeiros, pertence 
por seu turno, libertando-se por completo da carapaça do chau¬ 
vinismo nacional, uma maior aproximação da verdade—por¬ 
que a verdade absoluta, em assuntos tais, é o ideal atrás do 
qual se correrá sempre sem nunca se lhe deitar a mão. A his¬ 
tória, tal como ela se conta ao uomo qualunque, não é a figura¬ 
ção de verdades absolutas, como a farsa dos polichinelos em 
barracas de feiras não é representada por seres vivos. Numa e 
noutra há uma trama de cordelinhos. O ponto é saber puxá-los. 

Não foi, todavia, por mais estranho que pareça, como no¬ 
tável historiador da náutica dos Descobrimentos, que Gago 
Coutinho se impôs à admiração dos seus conterrâneos. Essa 
faceta da sua alta inteligência, aquela pela qual ele mais se 
empenhava em revelar-se, ficou obscura á incompreensão do 
seu público. E, quem sabe? se esse público a tivesse compreen- 
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dido, refractário como todo o público à heterodoxia era matéria 
de lendas, porventura lhe teria recusado a auréola com que o 
acompanhou até à sepultura. Para esse grande público, que 
constitui 0 sólido plinto em que a mentalidade duma nação se 
firma, Gago Coutinho era apenas e acima de tudo: o Herói da 
Travessia Aérea Portugal-Brasil. Sobre essa sua façanha de 
pioneiro da aviação transatlântica bordara a exaltação nacional 
luso-brasileira todos os comentários de glorificação e louvor, 
nela gastara os melhores tropos do seu entusiasmo patriótico. 
Ainda se fala, em torneio de retórica clamorosa, dum «astro¬ 
lábio» da sua invenção... «Nós somos assim!» rematava sem¬ 
pre João d’Azevedo Coutinho. A luz e o calor do «Soleü ãu 
Midi» não esquenta apenas as imaginações marselhesas... 

Mas, honesto e sério até à medula dos ossos, Carlos Gago 
Coutinho, ao contrário talvez do seu companheiro Sacadura 
Cabral, desamava exibir-se às palmas da multidão arrebatada. 
Nos seus colóquios, que não poucas vezes eram lições de mestre, 
de cientista apaixonado, em que recordações das suas viagens 
terrestres e marítimas, episódios dos seus trabalhos de geodesia 
pela selva africana, se estereotipavam no luzir saudoso dum 
olhar retrospectivo, nunca Gago Coutinho se empenhou em 
narrativas dessa travessia aérea. Se a ela se referia episódica- 
mente, falando ou escrevendo, era para frisar que o seu mérito 
se limitava a ser o geógrafo da aventurosa expedição, sem 
nunca acentuar que se não fora ele, o geógrafo, porventura o 
audacioso plano tivesse falido. Nesses comoventes e heróicos 
episódios, em que mais de uma vez o tubarão do Mar Tropical 
espreitara a sua presa, Gago Coutinho fora sempre igual a si 
mesmo: o matemático, o astrónomo, o náutico. E talvez por 
isso, ao escutar a trovoada das palmas da multidão, as pom¬ 
posas discursatas dos palradores oficiais, se sorrisse no seu 
íntimo da inocência do seu público. 

Voltando às primeiras linhas deste desalinhado escrito, ter¬ 
minaremos dizendo que não é em meia dúzia de páginas que 
se pode retratar, com a indispensável perfeição de traços, uma 
personalidade da estatura intelectual, social e moral de Carlos 
Viegas Gago Coutinho. Força é reconhecer que todas as facetas 
do seu complexo carácter, que aqui nem de leve logramos aflo¬ 
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rar, mereciam bem aprofundado estudo. Não é fácil dissociá-las, 
defini-las em separado, discutí-las episôdicamente, porque elas 
constituem um todo grandioso que só pela totalidade se explica. 

A Náutica ãos Descobrimentos, aparecida em 1951, neces¬ 
sitava pelo menos dum 3." volume póstumo, em que as novas 
concepções do Almirante, e muitas das antigas que jazem igno¬ 
radas na sua volumosa correspondência, se tomassem patentes 
à posteridade. Não haverá quem o faça. O mundo corre muito 
depressa, no grande élan heróico da Vida. Os que morrem es¬ 
quecem. E mesmo aos sectários fiéis submerge-os o tempo, a 
indiferença dos homens e a foice da Morte. 
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